
Sistema de Referência: European Terrestrial Reference System 1989 (PT-TM06/ETRS89). Origem das coordenadas rectangulares: Melriça (unidades em metros)
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2.2.1

Plano de Gestão das Bacias Hidrográficas Integradas na
Região Hidrográfica 6 - Parte 2
Carta de massas de água subterrânea

Limites administrativos
(Fonte: CAOP 2009.0 - IGP, 2009)

Fronteira internacional
Linha de costa
Limite de Distrito
Limite de Concelho

Regiões Hidrográficas
Art.º 13 da DQA (Fonte: InterSIG - INAG, 2009)

Região Hidrográfica 6 (Sado e Mira)
Massas de Água Subterrânea
(Adapt.: InterSIG - INAG, 2009)

Bacia de Alvalade
Bacia do Tejo-Sado Indiferenciado
da Bacia do Sado
Maciço Antigo Indiferenciado
da Bacia do Sado
Orla Ocidental Indiferenciado
da Bacia do Sado
Sines
Viana do Alentejo - Alvito
Zona Sul Portuguesa da Bacia do Mira
Zona Sul Portuguesa da Bacia do Sado

Direcções principais de escoamento

Aquíferos
(Adapt.: ERHSA, 2003)

Cuba-S. Cristóvão
Escoural
Évora
Montemor-o-Novo
Plio-Quaternário do Litoral Alentejano
Portel
Vidigueira-Selmes

Rede de drenagem
Art.º 13 da DQA(Adapt: InterSIG - INAG, 2009)
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